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A brilhante quanto inspirada compositora, 
cujas producções em todos os generos de 
musica de camara, 
tão assignalado 
exito e successo têm 
obtido em todo o 
mundo, nasceu em 
Paris a 8 de Agosto 
de 1861. 

Precoce, como to
das as fortemente 
tenperadas <;>rgani
sacoes mus1caes, 
desde o inicio dos 
s e u s estudos nos 
cursos dirigidos pro
ficientemente pelos 
afamados professo
res Le Couppey, Sa
vard e Marsick, evi
denciou a sua es
plendida inturçao, 
que tão maravilho
sas provas havia de 
realisar, passados 
annos. L aureada e 
acclamada pelos 
mestres e condisci-
pulos dos seus cur-
sos, não seria teme-
rario avançar-lhe como horoscopo o succes
so, que as suas primeiras produccões alcan-
çaram de seguida 1 ' 

Datam de 1 88~ as suas obras mais anti-
gas. • 

N'esse anno executaram-se Callirroe, bai
lado symphonico; Les Amarones, sympho
nia lyrica, ambos com extraordinario exito. 

Tendo-se tomado o pulso, e experimen
tado as suas faculdades de composicão, co
meçou a escrever desde então (e sem que 
até agora se interrompesse jámais a sua acti-

vidade productiva) suites para orchestra, va
rios trechos ouvidos repetidamente nos con
certos Pasdeloup, Lamoureux e Colonne, e 
que pela maior parte obtiveram e conquista
ram tão notavel conceito, que se executaram 
mais tarde nos concertos internacionaes rea
lisados na Belgica, Inglaterra, Suissa e Hol
landa, trechos de piano, de canto etc. 

Mas a mais bri
lhante phase do t a
lento gracil e sedu
ctor de Cecile Cha-

• 
minade, aquella que 
a tem feito univer
salmente conhecida, 
são as suas innume
ras e interessantissi
m as _composições 
para piano, bem co
mo as deliciosas e 
suggesti\'as me 1 o -
dias de canto. 

Das composições 
r.xclusivas de piano, 
que lhe conhecemos 
mais de sessen ta, de 
absoluto interesse e 
incontestavel meri
to, citaremos de me
moria, como das 
mais celebradas peln 
voga que obtivernm 
Trais d a 11 ses a11-
cie1111es (Pas des am
p h o r e s , Pas des 
écharpes, Pas d e s 

cymbales); Morena; Pierrette; Arabesque; 
Air de ballet; Toccata; Les Sylvains; Vert
Galant; Ballade, e L 'Ondine. 

Entre as de canto citemos: Anneau d'ar
gent; Chanson si ave; Amour captif; Conso
le-moi; Madrigal; Ma prémiére lellre; Si 
j'etaisjardi11ier; Ritournelle; Ronde d'amour; 
e uma infinidade d'outras, que todas se re
commendam por uma forte originalidade e 
intensa belleza. • 

Como pianista, Chaminade que foi discí
pula do saudoso Benjamin Godard, e d'ou-
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tros notaveis mestres francezes, alcancou 
ruidosossuccessos nos diversos concertos 'em 
que se apresentou no inicio da sua carreira 
musical. Além dos trechos de piano que 
acima indicamos, é auctora de doze estudos 
de concerto para esse instrumento; de dois 
trios para piano violino e violoncello; um con
certo de piano com orchestra, e ainda ou
tros. 

Escreveu tambem uma opera comica n'um 
acto - La Sevillana. Les Amaq-ones, a sym
phonia que apresentou em i888, é uma vasta 
composição para orchestra e córos. 

Da sua fecundidade incansavel muito ha 
ainda a esperar, e sem duvida que a carrei
ra artística da illustre artista, cujo tempe
ramento tem os resaibos d'uma parisiense 
nervosa e raffinée - está ainda longe de ha
ver attingido o período de estacionamento 
ou de repouso sobre os laureis colhidos. 

->)IZ~~Zê<B~~~~~~~ (< 
V_..._""'"" _. _ _..--.......,- ..,,-......., .._ 

UM CONCERTO NO SECULO XVI 

Percorrendo-se a historia da musica, bem 
como as obras antigas e modernas que d'ella 
tratam, reconhece-se que desde que a Mu
sica occupou Jogar importante nas cerimo
nias e divertimentos da civilisacão, não só
mente a língua musical se transformou pro
fundamente, como não menos mudou a si
tuacão social dos artistas. Seria um estudo 
phiiosophico interessante, o que se fizesse 
acerca da relacão existente entre a Arte e a 
s~tuação que ria so~i~dade occupam os que 
vivem do seu exerc1c10. Note-se que nos re
ferimos especialmente á arte profana, pois 
que na religiosa as diversas phases delimi
tam-se muito menos. 

A existencia do musico é hoje bem diver
sa do que o foi outrora, nas sociedades pu
ramente aristocraticas. Livre e independen
te, elle não tem a contar, no presente, mais 
que com as difficuldades da vida, ás quaes 
ninguem aliás escapa, e com o publico, ver
dadeiro senhor e arbitro dos tempos moder
nos. E é o publico quem, pelo gosto que 
professa pela musica, supre ás despezas 
muito consideraveis da arte, tornada hoje 
um dos maiores prazeres das sociedades ci
vilisadas. 

Antigamente, os concertos d' instrumen
tos, desempenhados pelos mais habeis exe
cutantes, eram privilegio dos principes ou 
poderosos senhores feudaes, unicos que ti
nham posses para reunir nas suas côrtes o 
pessoal necessario, dextro e numeroso. 

As primitivas orchestras organisadas nas 

côrtes dos príncipes são antiqu1ss1mas, e 
poucos detalhes se conhecem quanto á pro
pria organisação; sabe-se comtudo que os 
musicos não differiam da condicão dos ou -
tros domesticos. No seculo xv1 'a sua posi
ção, ainda pouco modificada n'esse ponto, 
~dquire co.mtudo outro aspecto, em vista da 
1mportanc1a com que n'essa epoca eram 
olhadas as Artes em geral. 

Existe um documento muito preciso so
bre qual fosse a organisação musical na côrte 
d'um senhor italiano n'aquelle seculo. En
contra-se n'uma obra didactica acerca da 
musica, escripta por um celebre musico da 
época, Ercole Bottrigari, que a publicou com
tudo sob o nome de um dos seus amigos, 
Annibale Melone, decano dos musicos bolo
nhezes em 1579. 

O auctor da obra conta que assistindo 
durante tempo na córte do duque de Ferra
ra, ahi ouvira concertos d'instrumental que 
o deixaram _possuído d'admiração. Pela data 
da publicaçao do livro, impresso em Vene
za no anno de 1594, sabe-se que era Affonso 
d'Este que reinava então em Ferrara. 

Ora este grande da epoca passára a mo -
cidade na côrte de Henrique 11, de França, 
onde contrahira o gosto pelos festejos e tor
neios. Na sua propria, congregara os pin
tores mais habeis e os mais celebrados ho
mens da Italia, entre os quaes o Tasso, im
mortalisado depois pela sua Jerusalem liber
tada. Naturalmente, entre continuas fes tas e 
recepções a musica occupava larga parte 
nas distraccões da côrte de Ferrara. 

Bottrigar1 deu ao seu livro a forma de 
dialogo, que se suppõe entabolado entre elle 
e um amador de musica. Mas, aqui melhor 
é ceder-lhe a palavra, descrevendo o que 
Vlll. 

«Ü Duque tem duas bellas e grandiosas 
salas, ditas dos Musicos, no palacio ducal. 

'ellas se encontram os que estão ao seu 
serviço, entre ellcs muitos estranseiros. To
dos tem excellentes vozes, e opumo estylo 
no modo de cantar, ou tocar os diversos 
instrumentos. Uns tocam corneta, outros 
trombone, estes oboé, aquelles pifano. Ainda 
outros se exercitam nas rebecas e violas, 
não esquecendo os que desferem as cordas 
dos alaudes, citharas, harpas e cravos. To
dos estes instrumentos se acham dispostos 
na melhor ordem nas salas, onde ainda se 
veem outros curiosos exemplares.» 

Por este trecho se vê quanto differia uma 
orchestra no seculo xv1, das da actualidade, 
e portanto quanto variaria o effeito resul
tante do seu conjuncto. 

Entre os instrumentos mais curiosos da 
colleccão ducal, Bottrigari especialisa um 
cravo com duplo teclado, cujas teclas pre-
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tas se partilhavam de modo a produzirem os 
meios tons : maiores ou menores. Ainda não 
estava universalmente acceite a diYisão da 
oitava em doze meios tons iguaes. A theo
ria musical d' então não reconhecia essa igual
dade, e para pôr d'acordo a theoria com a 
pratica, muitos compositores do seculo ha
viam construido cravos destinados a produ
zir os trez generos harmonicos : Diatonico, 
chromatico e enharmonico. 

«Raras vezes se toca n'elle, diz ainda Bot
trigari, pela grande difficuldade de afinar as 
cento trinta cordas differentes do instrumen
to. Luzzaco, organista do duque, é só quem o 
toca, e ainda assin: é forçado a escreveres
pecialmente a musi ca que executa.» 

Nas salag havia tambem grande quantidade 
de musica, assim impressa como manuscri
pta. E àjunta ccOs instrumentos devem estar 
na mais perfeita disposição, e afinados para 
poderem tocar á primeira ordem.» 

Vejamos ainda como se organisava um 
dos grandes concertos de cerimonia. 

«Quando o sr. Duque ordena a Fiorino, o 
mestre da capella e superintendente de todas 
as musicas publicas, privadas ou intimas, de 
realisar um grande concerto, o que nunca 
se executa senão nas recepções dos cardeaes, 
duques, príncipes e altos personagens, Fio
rino transmitte a ordem ao organista Luz
zaco ; este previne os musicos e cantores de 
quem precedentemente fallámos, e faz cons
tar a todas as pessoas de Ferrara que saibam 
cantar, ou tocar qualquer instrumento, de se 
reunirem nas salas ~de musica do palacio. 
Depois de haver feito numerosos ensaios, 
com a maxima attenção e cuidado possível, 
o Duque vem pessoalmente ouvir, e com o 
mais exacto juizo, faz as observações preci
sas para insuflar animo nos musicos, exci
tando-os a realisarem o maximum da per
feicão.» 

Devia ser então uma grande difficuldade· 
nos concertos o alcancar perfeita justeza 
nos instrumentos, que não possuíam a uni
formidad_e de afinação, como succede nos 
nossos dias. 

Diz o auctor. Só pelo multiplo exercício 
de tocarem juntamente, os musicos de Fer
r~ra attingiam a mais maravilhosa harmo
nia.» 

Mas não nos é possível hoje julgar com 
segurança do som que poderia realisar um 
conjuncto d' instrumentos, como os que com
punham a orchestra do Duque de Ferrara. 

As violas tinham som mais maYioso do 
que as rabecas; os variados instrumentos de 
cordas dedilhadas, como alaudes e theorbas, 
forneciam acompanhamentos leves e agra
daveis ao passo que, inversamente, os instru
mentos de sopro tinham um som mais ener-

gico do que actualmente tem. Pode portanto 
suppor-se que no conjuncto deviam produ
zir sonoridade alegre e graciosa, sem com
tudo ser brilhante. 

Quando se encara o sombrio palacio dos 
duques de Ferrara, erigido no centro da ci
dade, e rodeado de profundos fossos cheios 
d'agua esverdeada, tem-se a noção do con
traste que devia offerecer nas noutes festivas 
o seu aspecto, com as arias alegres e viva
zes que sahiam pelas janellas illuminadas, 
da sua fachada pouco radiante. 

Esta cidadella feudal, elegante no seu as
pecto ameaçador, parece um rude casulo 
para conter asestrophes harmoniosas d' Arios
to e de Tasso, envoltas nos doces accordes 
das violas d'amor ! 

Esta era a musica official do duque, mas 
havia ainda outra, não menos interessante, 
e de caracter mais intimo. A duqueza tinha 
igualmente a sua musica privada. 

Segundo a expressão reconhecida de Bot
trigari, pela honra que lhe foi concedida de 
a elle assistir, esse concerto era reservado 
apenas ás pessoas da mais estreita intimidade. 
E' de presumir que a sua rcputacão e aucto
ridade musical tivessem aberto 'excepcão a 
seu respeito. ' 

Falia primeiramente de trez damas da 
côrte, que habitualmente cantavam nos apo
sentos da duqueza. ccE no seu enthusiasmo 
chama-lhes «As vivas e verdadeiras imagens 
das Gracas ! » 

Mas ha mais e melhor, muito mais extra
ordinario : um concerto instrumental pre
henchido por damas ! 

ccReunem-se cllas n'uma sala, na qual 
existe uma mesa comprida, e colocado n'uma 
das extremidades um cravo. (Na epocha em 
ques.tão os cravos eram pequeníssimos, e 
pousavam-se sobre as mezas.) Entram umas 
apoz as outras, subtilmente, cada uma com 
seu instrumento, quer de sopro, quer de 
corda, porque são dextras em todos. Silen
ciosamente approximam-se da meza, toman
do Jogar que lhe está designado, ou se con
servam de pé em razão do instrumento que 
tocam. Em seguida a maestra do concerto, 
a que exerce o logar de chefe da orchestra 
feminil, toma assento no lado opposto aquelle 
onde está o cravo, e com uma comprida e 
elegante batuta, tendo observado que todas 
as damas estão attentas, dá o signal, e se
gue marcando o compasso. 

«Então começam a cantar e a tocar; e ao 
ouvil-as receberieis uma harmonia tal, que 
vos julgarieis transportado ao Helicon a go
zar o concerto das Musas.» 

Não sirva de espanto esta comparacão 
profana de Bottrigari, perfeitamente cm 
harmonia com o gosto da epocha. 
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.\s taes musas eram religiosas d'um con
vento de Ferrara, sito nas visinhancas do 
palacio ducal. 

«São em numero de vinte e tres, e sómen
te se fazem ouvir nas grandes festividades 
religiosas, ou para honrar a visita d'algum 
príncipe; nunca porem em qualquer outra 
circumstancia, e mesmo não executam toda 
a casta de musica.» 

Para que bem se conceba o encanto da 
sua execução, é preciso reportar-nos ao 
tempo em que escrevia Bottrigari. A mu
sica não tinha então nenhuma das manifes
tações ruidosas que lhe vemos hoje, ainda 
mesmo nas mais simples composições. 

Como todas as Artes, duran te esse pe
riodo singular que se chamou a Renascenca, 
a musica procurava acima de tudo o e'n
canto, a belleza, a euphonia; se lhe juntar
mos a execução discreta, serena, ideal, que 
deviam possuir as religiosas de Ferrara, fa
cilmente se comprehende o enthusiasmo de 
Bottrigari. 

Provavelmente elle ouviu-as nos salões da 
dug_ueza n'alguma recepcão mais intima. 

1 alvez fosse a irmã dÔ Duque de Ferrara, 
Eleonora d' Este, por quem o Tasso se sen
tiu tomado de vehemente paixão, que lhe 
custou sete annos de captiveiro, a titulo de 
louco. Esse amores com um dos ·maiores 
poetas da Italia, designam-n'a, de preferen
cia a qualquer outra como enthusiasta cul
tora das Artes, que conferem aos olhos da 
posteridade, a mais benefica aureola que 
pode circumdar a memoria dos grandes se
nhores da Renascença l 

(Trad. de V. F. B.). 

~~ 

.CONCERTOS~ 
~CVJ~<> 

No ~ia 1 de março teve Jogar no reputado 
Colleg10 da Dores, rua Buenos Ayres 16. 
uma interessante e variada matinée para 
apresentação de alumnas. Constou de um 
grande numero de peças de recitação em 
prosa e verso, de numeros de canto, de piano, 
a duas, quatro, oito e doze mãos, de solos 
de bandolim, e trechos concertantes de ban
dolins, mandola e piano, nos quaes se affir
maram muitas apreciaveis vocações de edu
candas, bem como se salientaram as aptidões 
dos seus habeis e sollicitos professores, as 
ex.mas sr.•• D. Christina e Elisa Mouchet, D. 
Laura vVake Marques, e o dist incto profes
sor de bandolim Alexandre d'Oliveira a 
quem uma commissão d'alumnas querendo 
gentilmente significar-lhe o reconhecimento 

que por elle sentiam, offertaram um magni
fico bandolim, exemplar authentico do fa
moso e reputado fabricante Vinaccia. 

Foi uma sessão litterario-musical do ma
ximo interesse, que abona a habil direccão 
da ex.m• sr• D. Maria Monteiro da Costa, 
e de sua filha D. Maria Euphrasia, que supe
rintendem carinhosamente na regencia su
prema dos trabalhos e ordem geral <l'estu
dos, e estabelece aos olhos dos numerosos 
convidados os mais solidos creditos de tão 
importante casa d'ensino. 

* 
No sabbado, 7, teve a Real Academia de 

Amadores o seu terceiro concerto d'esta 
epoca, com um variado programma em que 
além de muitos numeros de orchestra, figu
ravam tres solistas do mais levantado mere
cimento - a Sr.ª D. Adelina Rosenstock, 
uma pianista que em breve veremos a par 
das primeiras e que especialmente na Valsa 
de Moskowski e no Estudo de Chopin teve 
momentos felicíssimos - a Sr.ª D. Carolina 
Palhares, distincta professora portuense a 
que já nos temos referido e cuja maestria 
no bel-canto se não desmentiu um só mo
mento, attingindo .e_or vezes, como muito 
especialmente no '.l(aconto da Bohéme, as 
mais elevadas culminancias d'arte - e final
men~e uma interessante creança, a menina 
Cam11la Casaes de la Rosa, que como vio
linista e sob a direccão tão acertada e intel
ligente de D. Andrés Gofii, ha de ter mais 
tarde um brilhante nome na nossa musica. 

Nas obras de orchestra, entre as quaes 
avultava e merece especial menção a pri
meira symplzonia de Beethoven, ouvida sem
pre com prazer, mostraram os esforcados 
amadores que não conhecem o desanimo, 
apesar das ingentes difficuldades que se an
tolham a cada passo a emprezas d'esta na
tureza. 

Os acompanhamentos ao piano foram 
feitos por D. Margarida Casaes de la Rosa e 
pelo distincto professor Hernani Brasa, que 
como se sabe tem hoje a suprema d1reccão 
das aulas de Piano da prestimosa Acade
mia. 

• 
Em casa de Rey Colaço realisou-se a 8 

do corrente uma conferencia-matinée, sendo 
conferente o sr. Jayme Batalha Reis, sobre 
Liszt e a parte musical a cargo dos srs. Rey 
Colaço, Bahia, D. Carolina Alzina (piano) 
e D. Carolina Palhares (canto). Não pudemos 
assistir, e portanto apenas aqui fazemos o 
devido registro. 

* No salão do Conservatorio e com uma es-
colhida assistencia teve logar a 11 o 13.0 

' .. 
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Concerto da Escola de ,'1usica de Camara 
(quarto n 'esta epoca). 

Foi rigorosamente cumprido o programma 
que descrevemos no numero an terior, toman
do n 'elle parte, como estava annunciado, a 
illustre professora e concertista, sr.• D. Er
nestina Freixo, e os distinctos e conhecidos 
artistas, srs. Hernani Torres, Henrique Sau
vinet, José Veiga (Arneiro) e Ivo da Cunha 
e ::iilva, que deram pela primeira vez o seu 
precioso contingente aos traba lhos d'esta 
Escola. 

Dos antigos e lementos figurava m os srs. 
Francisco Benetó, Cecil Mackee e Antonio 
Lamas. 

Bem nos peza n' este momento a reserva 
que muito proposit adamente nos impuze
mos, por melindres facilmente comprehen
siveis, em todas as considerações e com
mentarios ácerca da instituição musical que 
nos occupa na presente occasião. E só nos 
podemos consolar do fo rçado silencio com 
as pa lavras levantadamente elogiosas com 
que toda a im prensa diaria applaudiu a or
ganisação .d'este concerto e a sua execução. 

A prox1ma audicão da Esco!.r effectuar
se-ha a 3o ou 3 1 ·do corren te mez com o 
primoroso concurso da distincta pianista 
sr.• D. Amelia Costa e do sr. Joaquim A . . Ma r
t ins Junior. O progr?mma é o seguinte : 

SEPTUOR à la trompette ST. SAE:->s 
SONATA, para piano L1szT 
Q UINTETO op. 1 14 (Fo-

relle n Quintett . . . . . . SCHUBERT 

* 
Deve realisar-se hoje nas salas Rey Co

laço uma segunda matinée consagrada a 
\.Yagner, sendo ainda o mesmo confe ren te a 
que acima nos refe rim os, e a pa rte musical 
desempenhada pelos srs. Rey Colaço, Bahi~, 
Von Koss, D. L eonor Ataln ya e D. Mana 
Carmo Bahia (pianistas) e D. Carolina Pa
lhares (cantora) . 

- -
~~ 1 THEATRO DE s. CARLOS · r1~ -.. ~ ... 11 ( 
"o" -

Promettemos tornar a fdlar a respeito do 
barítono Blanchard, mas apenas diremos que 
o Trovador não · fo i para nós uma decepção 
porque previra mos o desastre. A voz do 
sr. Blanchard perdeu o brilho e o esmalte 
que em tempo tinha e que permi ttiu ao ar
tista ad quirir f óros de distincção. A diffi
culdade na emissão das notas agudas e a 
rebeldi a pa r,1 os trabalhos de vocal isação, 

tornam inuteis os esforços empregados pelo 
sr. Blanchard para cantar trechos melodicos 
da responsabilidade dos das operas antigas. 

Deixemos em paz o Trovador e passe
mos a fala r da 

ADRIANA L ECOUVREUR 

que em S. Carlos foi can tada na noite de 4 
do corrente e que em Jtalia, Milão, foi pela 
primeira vez ouvida no Teatro lírico inter
narionale em 6 de Novembro de 1902, tendo 
como principaes interpretes a sr.• Pandol
fini, o sr. Caruso e o nosso conhecido ba
rítono De L uca. 

Não podemos explicar bem o motivo por
que a composicão de Francesco Ci lea não 
foi recebida em ·s. Carlos com o agrado e o 
applauso a que o indiscu tivel talento do seu 
auctor tem jus. Cilca não será um genio, 
não é um compositor fei to, de accôrdo. É 
mesmo completamente desconhecido entre 
nós. Os compositores italianos da moderna 
escóla e da geracão nova teem-nos mimo
seado com algumas composições que nos 
fazem arrepender do tempo que gastamos 
no estudo das partituras e de dispendermos 
dinheiro na assigna tura das nossas cadeiras, 
tendo de as deixar ao abandono nas noites 
em que taes operas são can tadas, vista a 
inutilidade de depositar os bilhe tes no ca
maroteiro para serem vendidos, p0rque do 
que é mau todos fogem . 

Achamos portanto muito natural a des
confiança n'aquellas p~ssoas que tinh am de 
ju lg~r pela audição da opera, sem estarem 
previamente preparadas com qualquer es
tudo da partitura. E no em tanto o juizo da 
grande maioria d'essas pessoas não deixou 
de ser benevolo para Ci lea . Diziam que 
tinha insp.iraçiío. Acharam honitas muitas 
das melodia s. 

Mas para os en tendedores, com raríssi
mas e muito hon rosas excepções, na Adriana 
Lecouvreur, comedia-drama lyrico, só havia 
banal idades, imitacões, rem i01scencias e não 
sabemos que mais.' 

Em face de taes controversias mette-nos 
medo o encargo de termos de falar a res
peito do trabalho musical de Cilca. A nossa 
incompetencia é por certo muito grande 
porque pertencemos ao pequeno numero 
dos que ouviram com praur essas melo
dias um tanto comprehensiveis, que com 
alguma prodigalidade se encontram espa
lhadas pela partitura. Não investigamos se 
são banalidades, trivialidades ou vulga rida
des. Nas melhores, mais sentidas. mais apa i
xonadas e mais applaudidas melodias dos 
inspirados mestres ita lianos da an tiguidade 
póde haver m uita. trivialidade, quer pela 



A ARTE ,;\ l u 1C.\L 

clareza quer pela quadratura dos seus pe
riodos. N'essas melodias podem os dese
nhos, rythmos e periodos succeder-se em 
grupos symetricos de egual numero de com
passos ; podem esses mesmos desenhos re
petir-se e imitar-se em distancias symetri
cas, acompanhados pelas respectivas meia
cadencias, cadencias interrompidas e caden
cias perfei tas. Tudo isso cons tituirá rnlga
ridade; mas essa mesmd vulgaridade e em 
especial a quadratura dos periodos é tam
bem urna das principaes características da 
melodia i taliana, emquanto que os períodos 
irregulares caracterisam a melodia da es
cola alle mã. 

Po is apesar d'essa regularidade e unifo r
m idade rythmica constitu ir escola, os mestres 
italianos tambem sabiam ser\'ir-se da irre
gularidade rythmica sempre que isso convi
nha á poesia ou ao seguimen to da propria 
inspiração. Que o digam essas melodias que 
t eem feito ,·ibrar de enthusiasmo algumas 
gerações de dilettanti e que ainda hoje são 
um motivo de saudade das epocas em que 
se ouvia a Casta divá e o duetto das sacer
dotisas da Norma, o quarte tto, o rondô e o 
duetto fi na l dos Puritanos, o qua rtetto do 
Rig oletto e um se m numero de romanças, 
arias, cava tin as, concertantes, etc., cantados 
por artistas que possu íam voz bem empos
t ada, com o t imbre proprio, afinada e que 
conheciam a valer todos os segredos da es
cola italiana de bel-canto. Abencoadas tri
vialidades qu~ ainda hoJe, mesmo' sem esses 
rigores de estylo, de vocalisação e de bel
canto, faze m aquecer e vibrar de commoção 
os convencionaes admiradores do drama ly
rico moderno, como ainda na noite de 10 do 
corrente succedeu em S. Carlos quando por 
Darclée e Caruso fo i cantada a Lucrecia 
B org ía. (1) 

E no emtanto o Sansão e '1Jalila, escri
p to co m o meticuloso cuidado de fugir a 
vulgaridades, saturado de sciencia musical 

( 1) Apraz-nos reproduzir aqui o primeiro período da 
critica musical a respeito do desempenho da Lucrecia 
Borgia, publicada no Diario de noticias de 11 do cor
ren1e, pelo &r. Julio Neupnrth. critico que, pela sua illus· 
tração, pe1a sua posição official e pelas suas composições 
musicaes, é digno de toda a consideração e entre nó$ 
deve ser t ido como auctoridade no as;umpto: 

uLogar ao divino Donizetti que bem o merece pela 
pnreza ideal das suas melodias inspiradas que fazem re
viver no theatro os seus dias de maior g loria. E como 
é verdadeiramente bello na sua tocante simplicidade 
todo aquelle 2 . 0 quadro do 2. 0 acro da Lucrecia! Ali lia 
11111sica, ali ha inspiracáo despida de arlificios engano· 
sos e rebuscados!• ' 

O italico é nosso. O illustre critico não desce a pro
curar trivialidades e vulgaridade' nas melodias de Do
n>zetli. Vê n'ellas a inspiração despida dos artificios 
enganosos e r~buscados, co1htituidos pelas constantes 
modulaçóes . enharmonias, alteração de ryt hmo e irregu
laridade de per íodos com que os modernos compositores 
tentam encobrir a falta de inspiração. 

desde a primeira até á ultima pagina, em
bora com uma excepcional e dist inctissima 
interprete como foi a sr. ~ Guerrini, não con
seguiu despertar enthusiasmos . 

E' que no S:msão e Dalila ha demasiada 
sciencia musical. E ' pobre das taes trivia li
dades. E' que noventa e cinco por cento 
das pessoas que constituem o auditorio de 
S. Carlos, e d'outro qualquer theatro lyrico, 
não se deu ao trabalho de estudar harmonia, 
contraponto e fuga para bem comprehender 
urna tal partitura. Saint-Sae11s, censurando 
nos outros a trivialidade melodica e fugindo 
de a imitar, es'..lueceu-se de mandar ensinar 
o que é um canon ou uma fuga a quatro vo 
zes aos frequen tadores dos t11eatros lyricos . 
E os taes noventa e cinco po r cento a que 
acima alludimos recebem com um sorriso
d'ironia quem lhes fôr falar defu{{ct. Dá-lhes 
mas é vontade de fugir de quem lhes fôr di
zer que na exposição da fuga ha sujeito e 
resposta e que até pode haver contra-sujeito 
e contra-resposta, formando a fuga a dois 
sujeitos ou fuga dobrada; que na fuga real 
ou canonica o sujeito não modula; que com 
a tonalidade moderna dos fins do seculo xyu 
nasceu tarnbem a fuga tonal, etc . Esses no
venta e cinco por cen to ainda mais admira
dos ficarão se lhes falarem em canon infi nito 
ou perpetuo e cerrado ou fochado; em ca-
11011 aberto; que ha canones po r augmenta
ção, por diminuição e por movimento ~on
trario. Só acharão graça ao saberem que ha 
ca11011es inigmaticos, verdadeiras charadas 
musicaes, para exercitar a habilidade dos 
contrapontistas. 

E no em tanto qua~i tudo isso é preciso 
conhecer para comprehender e avaliar di:-vi 
damente a magistral obra de Saint-Saens ! 
Não quz r isto d izer que parn os que possuí
rem taes conhecimen tos o Sansão e Dalila 
se transforme n'um a opera melodica. E m 
taes casos apenas deixará de existir o abor
recimento e o fas t io que nos causa o que 
para nós é incomprehensivel. E infelizmente, 
com a moderna ernlução musical, foi gerada 
tarnbem a melodia inco mprehensivel, só para 
não ser alcunhada de vulgar. 
· Hoje, a preoccupação constante, a ideia 
predominan te d'um compos;tor é escrever 
melodias que só possam ser comprehendi
das pelos muito lidos em harmonia inhar
monica. Só assim terão o riginalidade e dei 
xarão de ser banaes. Pois se até já lemos 
em algure::s que o duetto do 1.0 acto do 
Othello de Verdi era uma banalidade impro
pria do mestre! Mas a melodia não é tudo. 
Se na instrumentação o compositor não sa
be crear uns processos tvpicos, umas com
binações especiaes muito· sua;, uns tons in
de cisos que constituam individualidade, 

• 

.. 



A ARTE M usrcAL 55 

considerado como um imitador. Ai do que 
empregar aqui e acolá uma orchestração fina, 
rendilhada, salientando os instrumentos de 
corda: é admirador e imitador de ~Iassenet. 
Para a orchestração pesada, ruidosa, á falta de 
\Vagner ha differentes paternidades. A escô
lha da escôla é uma questão de sympathia . 

Na musica da Adriana L ecouvreur ha por 
certo muito que deitar fóra. Pareceu-nos 
mesmo que Cilca deslisou muito rapida e 
superficialmente sobre alguns pontos, como 
que tc=ndo pressa de chegar ao firr: ou re
ceio de os commentar e desenvolver. 1\las 
qual é a opera isenta de defeitos? 

Cilêa tem para nós um mcrito real: é me
lodista. Tem pelo menos a coragem de mos
trar que o é, apesar da preoccupação con
stante de fazer melodias sublinhadas por 
uma harmon ia que lhes tire o cunho das 
taes banalidades. Parece-nos mesmo ter 
abusado da sua inspiração melodica e da 
sua habilidade de orchestração, porque não 
vemos razão de ser para uma peroracão or
chestral no t." acto, quando Adriana' se di
rige para a scena, assim como para um in
terludio no 2.0 acto, embora uma e outro 
tratados com mão de mestre. Em compen
sacão falhou na scena da recitacão do tre 
cho da Fedra, a que não deu o vigôr e o 
colorido precisos, talvez por falta d'um com
mentario symphonico a sublinhar os ,·ersos 
recitados por Adriana. 

Os trechos que em geral mais agrad~ram 
aos frequentadores de S. Carlos foram 
exactamente nquelles em que as melodias 
apresentaram alguma insriração e fõram 
mais cuidadas: o leit-motiv de Adriana que 
sublinha as pa lavras. - lo son l'umile ancella 
dei genio creator; o duetto entre Adriana 
e Maurício, onde existe o leit-motiv d'amôr ; 
a peroração orchestral; a pnrase orches
tral quando Míchonnet simula estar ouvindo 
o monologo de Adriana. No segundo acto 
algumas fugitivas phras~s nos duettos da 
princeza e l\lauricio e d'este com Adriana. 
·O interludio. o 3.0 acto a musica do 1.0 e 
2.0 bailados, porque a parte coreographica 
foi d'uma infelicidade de escôlha a toda a 
prova. No 4." acto o preludio e toda a scena 
d'amôr e morte. 

O desempenho não podia ser melhor 
tendo Pandol fini e Caru30 como interpre
t es principaes, os mesmos que cm i\lilão 
cantaram as partes de Adriana e :.\lauricio. 
Como actores e cantores nem uma nem 
outro deixaram nada a desejar. Stracciari 
com:irehendeu a primôr a personagem do 
apaixonado i\l ichonnet e é um artista que 
.diariamente revela o seu muito valôr. 

13 de março, 1903. ESTEVES LISBOA. 

~ JQ G~~os NO;:S ~li,* 
~ \ - __ { 
* 1 e----....\!)~- '77-- -~ Q)..----u * 

D. Ermelinda Cordeiro 

Uma das mais ba
beis discipulas do fal
lecido Napoleão Vel 
lani, e por sua morte, 
do maestro Alberto 
Sarti, a nossa gentil 
p er.fi lada abona e 
acredita no seu apro-
11eitamellto e resulta
dos maravilhosos a 
pericia dos mestres, 
quanto affirma e de
monstra a sua irresis

tivel vocação de cantora. 
Dotada de sympath1ca e bem timbrada 

vo; de me;;o-soprano-contralto, aquella a 
que se nos fosse dc1do confessai-o daríamos 
a mais absoluta preferencia, D. Ermelinda 
Cordeiro tem tomado parte muitas ve;es em 
concertos e audições publicas, dando sempre 
de si a mais lisonjeira prova d'intuição 11m
sical a mais ampla, bem como do encanto 
indiscritivel do seu sonoro e bellissimo orgão 
vocal. 

O seu ref?'istro medio encerra, como 11'um 
precioso escrinio, as mais seductoras nútas 
que a vo1 humana pode desferir . E o .ªv~llu
dado pastoso dos sons l?'raves for111os1ss;mos 
é de condiffna belle1a a realçar e evidenciar 
a purera das outras. 

E por sobre eçtes predicados, dons natu
raes que o estudo aprimorou, destaca-se e 
impõe-se-nos a admiravel e perfeita intuição 
no canto, a expressão arrebatadora dos seus 
accentos s11avissimvs. 

Cor.UNE. 

NOTAS VAGAS 
C artas a unia s enho r a 

XLVII 
De Lisboa. 

Conhece V. Ex.• D. Anna de Castro 
Osorio? 

É a auctora d'aquelle precioso livrinho 
que se chama In(eli;es, o qual para logo 
marcou a tão gentil talento um glor ioso e 
privilegiado logar. 
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Pois c.i'esta mesma escriptora acabo, n'este 
momento, de ler o romance Ambições, e 
d'elle lhe venho falar com o espirito cheio 
aindCi da vibrante impressão de realidade e 
de arte que das suas paginas resalta. 

O titulo tem talvez um nadinha de sym
bolismo, mas é um symbolismo compre
hensivo e logico, descance. 

As ambições que ali se desenrolam são-no 
de varias ordens e procedencias mas todos 
nós ahi as acotovelamos dia a dia, no mundo 
vasto, na sociedade "a ria ... 

Personificadas em typos, modelares al
guns, finamente esboçados outros, absolu
tamente verdadeiros todos, vê-se que a au
ctora muito bem estes estudou e os conhece, 
que passo a passo os vem seguindo desde 
muito com aquella visão clara e aquella pe
netracão justa que a Arte põe ao serviço de 
certos temperamentos especiaes e mercê da 
qual elles depois conseguem fixar em fórmas 
definitivas e consistentes o traco caracteris-
tico qu.; os indi vidualisa. ' 

Assim, aquelle velho boticario de provin
cia asiumado e caturra, o seu joven antago 
nista, democratico-recreativo ·litterario, na
morando o Progn:sso mas não deixando de 
fazer o seu bo..:ado d'olho á Ordem t:stabe
lecida, representada na pessoa de um dos 
dirigentes da situação; o caustico dr. Pinto, 
o liberal-reaccionario padre i\1athias, o bom 
velhinho cura <l'almas destmpoeirado e sim
ples, o tão flagrante conselheiro Maximiano, 
o arriviste dr. Vilhegas, a pretenciosa Hor
tencia, a desbragada ainda que inconsciente 
Candida, o sympathico e honesto dr. Rama
lho, a perturbante e encantadora Isabella 
Burns, e seu tio William, o são, o limpo, o 
querido João de Mello, a tão fina e tão aristo
cratica viscondessa, o seu tão fu til mas tão 
fielmente retratado marido, o bom e gene
roso Antonio de Mello e aquella mallo
grada e suave Pillarsinha, deliciosa figura 
que jámais esquece: todas essas creaturas, 
foram colhidas em plena humanidade, não 
são meras abstracções ou simples mane
quins atravcz dos quaes só uma boca fale ... 

Não, todas ellas se movem dentro da ver
dade e da vida, e d'aqui o encanto do ro
mance e o relevo das scenas que lhe for
mam a t rama. 

Direi mesmo que, Ambiçí5es é um d'estes 
episodios onde a phantasia entra apenas 
quantum satis para tornar visível a acção 
aos nossos olhos e não para a fazer viavel, 
porque uma vez ella posta, as scenas ha
viam de seguir-se como se seguem, natu
raes e logicas ... 

Por vezes a factura não é litterariamente 
perfei ta, não porque D. Anna de Castro 
não seja sem duvida susceptivel de attingir 

a perfeição por todo o verdadeiro artista 
amorosamente sonhada, mas porque por
ventura receiou perturbar com requintes de 
arte a nobre e suggestiva expansão dos sen
timentos, ou o instinctivo conflicto dos 
caracteres, mas é já um regalo ler mais 
d'uma passagem do romance, até no simples 
ponto de vista da technica, porque quanto 
á substancia, esta apparece-nos sempre de 
uma intensidade rara e de um relevo forte 
pelo que este livro pertence ao numero 
d'aquelles que nos obrigam a pensar, e que 
fazendo-nos sentir, nos levam a analysar
mo-nos nós proprios, no mais fundo das 
nossas almas, no mais vivo das nossas 
emoções, e a concluir com a auctora que a 
SocieJade que a todos nos faceta e nos do
mina, embora por seu turno seja a nossa 
obra e o nosso fructo, está deveras ainda 
muito atrasada e inconsciente para permit
tir ou preparar ejfeitos com os que ali são 
tão conscienciosamente notados. 

Todas as paginas em que a auctora nos 
descreve a política local portuguesa refle
ctindo na vida social e privada, bem como 
aquellas em que nos pinra o meio proYincia
no, e os elementos que lá borbulham e enxa
meiam, ou ainda es:.as outras qu<! do cho
que dos interesses e das paixões lhe saíram 
quentes e vividas, tristemenre nos fazem ver· 
uma sociedade anarchisada pelo influxo dos 
mais dissolvenres factorcs, a corrupção, a 
ignorancia, a impunidade, e tudo isto nós o 
palpamos sem que a romancísta precisasse 
de declamar grandes tiradas de tonitruante 
rhetorica, e apenas pondo-nos defronte dos, 
olhos um conjuncto de factos da cxistencia 
corriqueira e diaria. 

* 
Não posso eu - com pesar o confesso -

alongar-me em considerações extensas, mas,.. 
saudando, como do coração saudo, a cora-· 
josa senhora que não duviJou nas paginas 
de uma novela agitar questões do mais pal
pitante interesse e da mais completa actua
lidade, quero ao menos antes de concluir, 
vir dizer-lhe que lhe vale bem a pena, já 
de que tão innegaveis dons dispõe, cuidar 
ainda um bocadinho mais da fórma, o que 
de modo algum significa que vá prejudicar· 
o fundo dos assumptos que com tão nobre 
independencia se propõe tratar, para que 
todos quantos como eu somos incondicio
nalmente pelo seu sexo, tenhamos a doce
e vivificante alegria de reconhecer que a 
terra onde apparecem escriptoras que assim 
pensam e escrevem, não é, não póJe ser· 
certamente, uma terra para todo o sempre 
morta, pois que ellas prepararão pela sua 
acção e pelo seu talento uma atmosphera. 

• 
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mais ampla e um meio mais justo áquelles 
que depois de nós vierem. 

* Não lhe parece, querida amiga, que ne-
nhum melhor elogio poderia fazer á au
ctora de um tal livro, e nenhum maior voto 
seria capaz de formar pelos destinos da 
nossa patria ? 

AF.fONSO V ARGAS. 

~ -- '> ~c<'"l-' (?____ ~ 

~ ~e~~e~4~io ~;u~· !!>;> 

.::;> ,,,_ ê) ~ G .........,.--=:. 

Do paiZ 

Recebemos novos pormenores àcerca dos 
2.0 e 3.0 recitaes historicos de piano, dados 
em Londres no «Bechstein Hall» pelo nosso 
exímio concertista José Vianna da Motta. 
D'elles concluimos que o effeito produzido 
pelo grande artista portuguez foi assombroso; 
no 2.0 concerto, exclusivamente composto 
de quatro sonatas de Beethoven, a execucão 
da appassionata, op. 57, deixou no auditorio 
a mais profunda impressão, que aquelle tre
cho jamais produzira com os antecedentes 
executantes. Mas, não menos poderosa e 
efficaz foi a que o illustre concertista obteYe 
nas sonatas, op. 106 e op. 111, e mormente 
n'esta ultima, em que o critico da Pall Mali 
ga:rette o considera como o mais escrupuloso 
e conspicuo traductor do pensamento inicial 
de Beethoven. 

No terceiro recital, constituido por tre
chos de Weber, Schubert, Mendelssohn, 
Field, Chopin e Schumann, não foi menos 
intenso o succcsso do famoso artista por
tuguez. Os jornaes londrinos não se cancam 
de admirar a sua preciosa technica, rigo~osa 
e justa interpretação de cada diverso estylo, 
e maravilham-se de que elle seja tão nota 
vel na execução d'este como d'aquelle ou
tro auctor. 

Em resumo um grandissimo successo para 
José Vianna da Motta, cujo quarto e ultimo 
recital será o complemento logico e natural 
dos ruidosos successos alcancados nos tres 
precedentes. ' 

Quem conhece o meio severo de Londres 
e a grande difficuldade que os naturaes do 
paiz têm para se deixarem enthusiasmar, 
não deixará de reconhecer que o exito obtido 
n'aquella capital é o mais significativo e con
cludente, de quantos até agora obtivera o 
nosso celebre compatriota. 

-o-
Não P<?demos calar a satisfação que nos 

deu a leitura do programma d'uma sessão 
magna de conjuncto orchestral que no 1 .u 

de Março se realizou em Paris - Boulevard 

Montparnasse 139, do curso dirigido e re
gido pelo nosso talentoso compatnota Fran
cisco de Lacerda. Figuravam no programma 
Haendel, Bach, Mozart e Beethoven, sendo 
do primeiro o largo da Opera «Cerce» or
chestrado por Guirau.:l e um concerto em 
fá maior para orgão e orchestra ; do segundo 
a deliciosa aria da suite em ré, para arco, e 
um concerto em ré menor para 3 pianos e 
instrumental d'arco, sendo os pianistas o 
nosso amigo Lacerda e Madames Deperthes 
e Deglane. A Mozart coube a escolha do con
certo em dó menor para piano e orchestra e 
da symphonia em sol menor ( 1. 0 andamento: 
allegro molto). Finalmente de Beetheven to
cou-se um concerto em dó menor, para 
piano e orchestra, e a abertura do Egmont, 
com que fechou o concerto. 

Difficilmente se reune um programma tão 
consideravel e de tal elevacão. Devemos di
zer que o organista no concerto de Haendel 
era Mr. G. Loth, e o pianista que executou 
os de Mozart e Beethoven, Mr. R. Bilia. 

A direcção suprema e regencia pertencia 
ao nosso amigo Francisco de Lacerda, incan
savel propugnador e promotor das audições 
que o seu «Curso d'Ensemble orchestral» 
tão vantajosamente realisa, glorificando a 
actividade, zelo e competencia do eminente 
professor e musico portuguez. 

Enderecamos a Francisco de Lacerda to
das as nôssas mais vivas felicitações, inci
tando-o a proseguir incessante na sua mis
são tão importante quanto nobilissima. 

-0-
Tambem se acha contratado para duas 

recitas no T heatro Principe Real, do Porto, 
depois de terminar o contracto que o liga 
ao de S. Carlos, o illustre barytono portu
guez Mauricio Bensaude. A esta noticia, que 
colhemos no Primeiro de Janeiro, podemos 
accrescentar que tomará igualmente parte 
n'essas recitas a esposa de Bensaude, can
tora de nacionalidade hespanhola, e soprano 
muito apreciado sob o seu nome artistico de 
Julia de Fano, havendo já cantado no Porto. 

e§o 
Terminados os espectaculos no theatro 

de S. João, do Porto,comecarama realisar-se 
os concertos promovidos' pelo maestro Ri
cardo Villa, de que demos noticia em tempo. 
No dia 6 realisou-se o primeiro, a que os 
jornaes portuenses alludem nos mais calo
rosos termos, havendo-se executado n'este 
a abertura do Oberon, os dois bailados do 
Feramor (Rubinstein), abertura da Cleopa
tra (Mancinelli), na 1.ª parte. Na 2.ª o es
plendido septimino de Beethoven, arran
jado para orchestra, (com o que talvez não 
lucrasse a obra genial do grande musico), 
que a preencheu por completo; e na 3.• e 
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ul tima a ab<'rtura dos Mestres cantores, o 
sclter:;o do S onho d'uma noute de verão, de 
J\Iendelssol 1n, e a Rhapsodia de Liszt, em já. 

Para o segundo concerto, que devia rea
lisar-se no dia seguinte, estaYa promettido 
o concurso, sempre solicito e diligente, do 
eximio violinista Bernardo 1\lo reira de Sá. 

Fallava-se n'uma norn serie de seis réci
tas no theatro de S. João, nas quaes se can
taria a opera portugueza D. Mecia, do com
posito r Oscar da Silva. 

oQo 
Quasi á hora de fecha rmos a composição 

do presente numero, recebemos ainda noti
cias do ex ito do quarto recital h istorico de 
piano, dado e m Londres no B echstein's 
Hall pelo g ran de pianista Vianna da Motta. 

N\:ssa sessão o celebre concertista fez ou
vir ao auditorio a famosa Toccata de Bach, 
trans.;rip ta do orgão para piano pelo pianista 
italiano Busoni. Fez-se applaudir delirante
men te n 'elle, bem como em diversos nume
ros de Liszt, sendo julgado pela critica lon
drina, unanimemente, como um dos maiores 
entre os mais extraordinarios pianistas que 
existam, c.u tenham existido. O esmero na 
traducção propria do estylo de cada um 
dos compositores que interpretou,excita até 
á maxima admiração o conceito dos jornaes 
que temos presentes, e especialmente Pai/ 
mal! g .1:;ette, cujo critico poz de parte a re
serva natural do inglez, para apreciar com 
calor e enthusiasmo o grande pianista por
t uguez. 

oQo 
A Sociedade de concertos e escola de mu

sica, fundada e m 1 de Julho proximo passado, 
não J escurando com louvavel zelo a parte 
mais ardua do seu programma, a de realisar 
audi~ões de musica portugueza, projecta 
para o dia 5 do proximo mez de Abril um 
grande conce rto no Salão da Trindade com 
uma orchestra de oitenta executan tes, córos 
e solistas, em que se executará todo o 2 .0 

acto, e os ba ilados da opera inedita portu
gueza Amtrah, do talentoso professor de 
contraponto Frederico Guimarães, e varios 
trechos dos compositores e tambem profes
sores do Conservatorio, Augusto Machado 
e Jnlio Neupharth. 

Digno de incondicional applauso e apoio 
é sem duvida o projecto da Sociedade de 
Concertos. 1 ão só lh'o não regateamos, 
como en tendemos dever im prescriptivel para 
qua11tos se occupam, ou interessam pela 
l\lusica, que na medida das suas forças pres
tem todo o auxilio á realisação de tão sym
patl 1ico e al t ruísta pensamento. São de sua 
natureza tão pouco vulgares as iniciativas da 
ord<:m da que estamos recommendando, 
que só por persistente e irreductivel boa 

vontade ellas podem seguir o seu caminho 
até á execucão difinitiva. Nunca se ca ncem 
nem desanin1em os directores da Sociedade 
de ~oncertos e escola de musica, que não 
lhes falt_ar~í por certo o applau~o e justiça 
dos ded icados proselytos da mais bella das 
Aítes. 

ia. 
Proseguem em S. Carlos activa mente os 

ensaios da Dam11ation de Faust, de Heito r 
Berlioz, que se ~antará em concertos. Cre
mos que o primeiro terá logar na noute de 
18 de Marco. 

Falia-se 
0

tambem na possibilidade de uma 
nova serie de recitas, terminadas as das as
signaturas ordinaria e extraordinaria, para 
a qual se abriria nova inscripcão d'assigna
tura. Seriam cantadas pelo me'nos duas par
tituras novas, e o conjuncto da actual co m· 
panhia seria ampliado com novos artistas. A 
noticia, porém, a inda não é positiva, até ao 
momento em que escrevemos. 

oQo 
Este anno não se realisam as solemnida

des da Semana Santa na parochia de S 
Paulo. 

A verba habitualmente apylicada para tal 
effeito destina-se ~ís reparacoes do orgão da . . 
egreia. 

oQo 
Parte em breves dias para a Allemanha o 

illustre pianista Hernani Braga, demorando -se 
ao que nos consta apenas uns quinze dias. 

Do Estrangeiro 
O maestro Leoncavallo tem quasi con

cluida a sua nova opera Rolando de B erlim, 
que lhe fo i encommendada pelo imperador 
Guilhe rme 2.0

• O fin al primi tivamente com
posto pelo musico foi modificado, em virtude 
de observaçóes do proprio imperial com
mandita rio. 

oQo 
Acaba de executar-se em Vienna com 

grande successo d'interesse uma symphonia 
posthuma de Bruckner, morto ha sete an
nos. O manuscripto original, de posse da 
Bibliotheca imperial, mostra que a primeira 
parte da obra foi escripta de Abril a Outu
bro 1892; o scher:;o em F evereiro de 1894 e 
o adagio em Outubro do mesmo anno. Como 
lhe faltassem as forças para concluir a sym
phonia, deixou expresso o desejo de que o 
seu Te Deum occupasse o posto da quarta 
parte não escripta, e que no pensamento 
primitivo devia ser exclusivamente sympho
nica . A execução da obra, sob a direcção 
de Loewe, discipulo do au thor, causou en
t husiasmo, sendo o adagio considerado uma 
pagina admiravel. Bruckner qualificara-o do 

.. 
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seu canto de cysne. O Sclzer:;o impressio
nou pela frescura do motivo, quanto scintil
Jante orchestracão. Esta obra dedicara-a 
Bruckner religiosamente ao «Bom Deus». 

'°' Segundo uma estatis tica wagnerianna d0 
numero das representações das obras do 
mestre no anno findo, ascende á :~:úi1dade 
a 1339. sendo as que obtiveram mais repre
sentações Lohengrin (280 vezes) e Tanlzau
ser (257). Seguem-se em ordem decrescente 
Nm1io fantasma ( 184), lValkxria ( 155), Afes
tres cantores ( 1 29) Sigfried (88), Ouro do 
Rheno (83), Crepuscu/o (76), 'Trístano e 
Isolda (57), e J<ienri (3o). Náo fallando 
n'esta ultima (que está desqualificada na obra 
de W~ner), vê-se que as obras mais repe
tidas sao justamente as que menos perso
nalisam a concepção tão cara ao famoso re
forma~or allemão. E_:m contr:posição as que 
a exprimem na sua integra sao aquellas que 
os publicos olham desdenhosamente, se at
tendermos ao escasso numero de recitas al
cançadas cm todo ,f o mundo pelo Sigfried, 
Ouro do Rlzeno, Crepusculo e Tristano e 
Isolda. 

'°' O conde d'Harcourt, auctor da nova opera 
Tasso, deixou de occupar o logar de critico 
musical no F1garo, de Paris, para d'ora 
ávante se consagrar inteiramente aos traba
lhos de composição. Substituiu-o na critica 
do importante jornal parisiense o maestro 
Gabriel Fauré, bem conheciJo pelas suas 
numerosas e variadas composições musicaes. 

'°' Como já é sabido o maestro Puccini deu 
uma grande queda do seu automovel quando 
se dirigia para a sua vi/la de Torre del Lago, 
entre Lucca e Viaregs io. A machina despe
nhou-se n 'um precip1cio com 8 metros de 
profundidade, ficando ligeiramente feridos 
Madame Puccini e um filho, gravemente o 
machinista, e o proprio maestro com uma 
fractura muito seria e complicada na tibia, 
que fez recear a principio fosse necessaria a 
amputação. Parece que essa triste conse
quencia se poderá evitar: mas não longo e 
prolongado curativo que forcará Puccini á 
mais completa immobilidade durante longos 
mezes. 

'°' Franchetti, o author da Germania, que 
acabámos d'ouvir em S. Carlos, escreve 
actualmente a musica de um libretto de 
Ferdinando Fontana, cujo titulo será Le
genda de Oedipo. A obra encerra o cyclo 
dos Sabdacidas, dividindo-se n'um prologo 
em 2 partes, intermedio idillico e dois actos. 

Para a sua nova obra Fontana procurou 
fundir e congregar os trabalhos dramaticos, 

que Sophocles, Eschvllo, Euripedes e Alfieri 
escrev~cam ácerca de Oedipo, e ainda se 
serviu para algumas situações especiaes dos 
versos transcriptos de Theocrito nos ldillios 
e d'Anacreonte, nas Odes. 

A opera deve estar prompta para o Car
naval de 1905, e será sem duvida uma obra 
de elevada ponderação, como o exige o im
portantissimo assumpto que Franchetti tem 
a musicar. 

'°' Hartmann o musico romano, ecclesiastico 
como Lourenço Pcrosi, não se repousou so
bre os louros que lhe conquistou a sua ora
toria S. Pedro, executada em Roma na 
egreja de S. Carlos. Uma outra oratoria, S . 
Francisco, dedicada a Francisco José, d'Aus
tria, vae agora cantar-se pela primeira vez 
em Italia, depois dos sucessos já alcançados 
em S. P etersburgo onde se representou a 
primeira vez, e Vienna, Bozen, Ginevra, 
Munich, etc. Esta obra foi escripta em 
1900/ 1, tendo desde então feito a mais glo
riosa carreira no mundo liturgico-musical. 

Os executantes que farão co~hecer a nova 
oratoria de Hartmann são as sr. 03 Galassi 
(soprano) Condessa Serra-Rossi (contralto) 
De Masellis (tenor) e Magalotti {b;iixo ). 

'°' Jacques Thibaud, o celebre violinista fran-
cez, que Lisboa ouviu em S. Carlos ha duas 
epochas, recusou terminantemente tom;ir 
parte no concerto Colonne de 15 de F eve
reiro ultimo, depois de annunciado o seu 
concurso, na execução de um concerto de 
Mozart, e peças a solo de Bach. 

O illustre violinista explica no J.\1onde mu
sical de 28 de Fevereiro as razões que o for
çaram a não comparecer. A parte que lhe 
estava destinada no concerto unha logar en
tre as 2.11 e 3.n partes do Fausto, de Schu
mann, e Thibaud entendeu que de nenhum 
modo deveria elle interromper, mesmo 
quando escoltado de Mozart e Bach, a obra 
prima de Schumann. Tendo-se dirigido por 
duas vezes a Colonne transmittindo-lhe essa 
decisão invariavel, e não querendo este re
considerar, alterando a ordem do concerto, 
Thibaud preferiu renunciar a todas as van
tagens que poderiam advir-lhe, firme no seu 
primitivo proposito. O grande artista pro
testa ainda com vehemencia perante as sup
posições interesseiras que alguns lhe pode
riam imputar, affirmando que mediu bem as 
consequencias da sua não comparencia, mas 
que a sua consciencia imperiosamente ditou 
o proceder que seguiu. 

'°' Um novo quarteto d'arco acaba de des-
pontar no horisonte da Arte. Conhecido 
pelo nome do seu director Pierre Sechiari, 
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e primeiro violino, é composto além d'este 
por L. Houdret ( 2.0 violino) Louis Bailly 
(viola) e J. Murueff (violoncello ). 

Este novo grupo d 'artistas apresenta-se 
n 'uma serie de tres audições que tiveram ou 
hão de ter lagar a 27 de Fevereiro, i3 e 27 
de Março, na Salla Erard, de Paris. 

.a. 
As receitas dos diversos grandes concer

tos de Paris, a contar de Dezembro ultimo, 
são em media: Concertos Colonne 10:000 
fr. Idem Lamoureux 6:000 fr. Idem Charpen
tier 1 :Soo fr. Concertos populares: Pister -
1 :200 fr.; Le Rey 180 fr. 

.a. 
São surprehendentes os effeitosde acalmia 

e tranquilidade obtidos por effeito da musica 
no estabel~cimento d'alienados da Salpé
triére, em P aris. As pobres recolhidas, to
das mais ou menos privadas da razão, escu
t am com manifestos signaes de profunda e 
grata impressão, as sessões de musica de 
camara e de canto, que alguns artistas e 
amadores, guiados pelo mais generoso in
tuito s~ prestam a offerecer-!he, como leni
tivo aos seus males horriveis e violencia de 
accessos histericos. 

Mais um beneficio que se deverá á divina 
Arte dos sons. 

.a. 
Durante o anno de r902 a Opera de Paris 

effectuou 187. representações, afora 3 espe
ctaculos gratuitos. Cantaram-se r9 obras di
versas, sendo dez de compositores francezes, 
ou que escreveram na escola franceza e nove 
de Wagner, Verdi, Mozart) e L eoncavallo. 

Esses espectaculos produziram a receita 
total de 3.092:837 fr., mais 260:633 fr. do 
que o do anno de r901. As maximas recei
tas em media foram as do Siegfried e Ta
nhaiiser que attingiram 19:700 fr. As míni
mas foram obtidas com os Mestres cantores) 
'l(igoletto e Orsola, do compositor francez 
Hi llemacher. As medias d'estas ultimas não 
at tingem 13 :ooo fr. 

.a. 
Ernesto Légouvé, o actual decano da Aca

demia Franceza, é o ultimo sobrevivente das 
testemunhas do contracto matrimonial de 
Heitor Berlioz. Apezar dos seus 96 annos 
completos todos os dias escreve, passeia e 
joga as armas, invariavelmente. 

E' um exemplar perfeito de verte vieillesse . 
.a. 

Ha muitas pessoas que pretendem que 
para ouvir bem é preciso fechar os olhos. 
Assim, não é raro encont rar individuas que 
nos concertos 5e fazem cegos para ser me
nos surdos e que apesar de ter os olhos fe 
chados estão longe de dormir, como o po
deria suppôr um observador superficial. 

Mac Dougal, physiologista de Nova-York, 
submetteu agora a uma investigação me
thodica a influencia dos estimulantes visuaes 
sobre as percepcões auditivas, consistindo a 
ex:periencia em comparar a rapidez das reac
ções com os signaes auditivos em diversas 
condicões de illuminacão. 

Poude assim constàtar aquelle sabia que 
são mais curtos os tempos de reacção na 
completa obscuridade que á luz, produzin
do-se identico resultado entre a luz fraca e 
a luz viva assim como entre a luz colorida 
e a luz neutra. 

É natural que estas modificações sejam 
devidas ás correspondentes modificações e 
attenção de quem se submette á experien
cia, visto que essa attenção se concentra 
unicamente nas impressões auditivas, quan
do só estas estão em jogo. 

1'TEC~C>LC>G-:J:.A. 

Falleceu em Paris Mr. Ernest Focké, con
ceituado chefe da importante casa fabricante 
de Pianos Focké, conhecidos em todo o 
mundo e premiados em diversos certamens 
e Exposições lndustriaes . 

.a. 
Em 22 de Fevereiro ultimo extinguiu-se, 

no asylo d' alienados pobres de Vienna, Hugo 
Wolf, o mais reputado entre os modernos 
auctores do lied allemão, recente. A grande 
voga dos seus lieder é principalmente n a 
Allemanha, pois que fóra do seu paiz nata l 
são muito menos conhecidos ou desconheci
dos até mesmo, nos paizes de lingua tentonica. 

De ha muito privado da rasão, e mergu
lhado na mais triste miseri&, deveu á Socie
dade Hugo Wolf, de ViE:nna, o amparo dos 
seus longos dias d'adversidade. 

As exequias e suffragios que lhe foram 
feitas affirmaram quanta im portancia e coo-· 
ceita soubera inspirar aos seus conterraneos 
este musico, que tivera o seu período fecundo 
de celebridade. · 

.a. 
Morreu igualmente em Dresde com 71 an

nos d'idade o celebre violoncellista allemão 
Frederico Grutzmacher. 

No momento d'entrar o nosso jornal na 
machina, recebemos uma interessante chro
nica do nosso illustre amigo e diligente col
laborador do Porto, o Sr. Ernesto Maia, 
cuja publicacão temos, bem a nosso pesar, 
de transferir 'para o proximo numero. 

Typ. e phot. Annuario Commercial, R. da Bombarda, 42 a 5o 
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A casa Carl H a rdt,, fundada em 18SS, não construe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema americano. 

O s pianos de C a rl Hardt distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elastico, 
a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado ; conservam admiravelmente a 
afinação, e a construcção é cuidada de fórm a a resistir a todos os climas. 

A casa C a r l H a rdt obteve recompensas nas seguintes exposições; 
- Londres, 1862 (diploma d'honra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
p1·ogresso, a maior distincção concedida) ; Santiago, 187 S; Stuttgart, 1881 ; 
etc. , etc. 

Estes magnificos pianos encontram-se á venda na casa Lambertini, re
presentante de C arl Hardt , em Portugal. 

Ul TlfflHS BOYIDHDES WUSICHES . 
D A 

CASA L AMBER TINI 
~~:-E· 

V. Hu.ssl a - 4.ª Rapsodia Portugueza. Rs. l ;f/JOOO 

Furtado - Zininha (valsa) . . )) Soo 
P e r e ira - Natus est Jesus (canto) . )) Soo 
M a n t u a - Pas de quatre . )) Soo 
Oliveira - Caldas-club (Pas de quatre) . )) Soo 
Mant ua - P 'ra inglez ver (valsa) . » Soo 
Rover- Arte nova. )) Soo 
Pinto - Confidence (valsa) .. . )) Soo 
Mac k ee - Hony Moon (valsa) D Soo 
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Serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 

1 Por via de Hamburgo pela casa Carl Lassen 
» » » Anvers » >1 Carl Lassen 

~1 )) >> )l Liverpool ii >> Langstalf, Ehrenberg & Pollak 
>, » » Londres » » LangstafI, Ehrenberg & Pollak 

1 » » » Havre » >> Langstalf, Ehrenberg & 'Pollak 

EMBARQUES PARA O ESTRANGEIRO E COLORIAS 
TELEPHONE N. º 986 End. fel. CARLASSEN - LISBOA 

1 Rua dos Correeiros~ 02~ 1.0 ~ 

~~~ ~~ 
~J~ ~~~ 
ACABA DE PUBLICAR-SE: 

Diccionario Biographico de Musicas Portuguezes 
~POR~ 

~~~~=TO V:li:iiX~A 
2 Explendidos volumes adornados com 33 magnifi cas ret ratos 

Na sua maio-r parte absolutamente ineditos 

PREÇO BROCHADO 4 $ 000 RÉIS 

O s pianos de Carol Otto são a cordas cruzadas, tres cordas, sete 
oitavas, armação em ferro, sommeiro em cobre ou em ferro dourado, teclado 
de marfim de primeira qualidade, mechanismo de repetição, systema aper
feiçoado. 

Exterior elegante- Boa Sonoridade- Afinação segura- Construcção solida 

BERLIM-CAROL OTTQ - BERLIM 
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Preços da assignatura semestral 

PAG AMENT O ADIANTADO 
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Estrangeiro . . . . . . . . . . . 
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T oda a correspondencia deve ser dir igida á 'R..ed,1cçJo e Administração 

Prava dos Restauradores: 43 a 49 -LISBOA 

l:t/>l.00 
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